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Lula, com Paes e Dirceu: "Eu me contentarei em ser cabo eleitoral" 

Lula diz que aceita apoiar candidato do PMDB 

o PMDB terá ou 
não candido pró-
prio a presidente. 
A data da conven-
ção seria discutida à noite, em jan-r 
tar com dois presidenciáveis do 
partido, os senadores José Sarney 
(AP) e Roberto Requião (PR). En-I 
contro dispensável, na avaliação 
da ala aliada ao Planalto, que se 
reuniu para um café da manhã na 
casa do presidente da Câmara, Mi-
chel Temer (PMDB-SP). 

"Eu não levo nada disso a sé-
rio", desdenhou o líder do PMDB 
na Câmara, Geddel Vieira Lima 
(BA). "O quê essa 
gente quer, apoiar 
o Lula?" Certos de 
que são maioria no 	DIR 
partido, os gover- 
nistas decidiram 	PARCE 
antecipar a con 
venção nacional 	SE REQ 
de 15 para 8 de fe- 
vereiro. Tudo para 	FOR 
aproveitar o quo- 
rum do período de 

tou, referindo-se à 
disputa com a ala 
governista, que de-
fende o apoio à ree-
leição de Fernando 
Henrique. 

Na conversa que 
teve com os petis-
tas, Paes de Andra-
de também assegu-
rou que seu grupo 
sairá vitorioso na 
convenção nacio-
nal que decidirá se 

Em conversa com Paes, 
petista, garante que 
não será obstáculo à 
união das esquerdas 

CHRISTIÁNE SAMARCO  

B RASÍLIA — O candidato d 
PT à Presidência da Repu 
blica, Luiz Inácio Lula d' 

Silva, admitiu abrir mão de su 
candidatura em favor de uma ali 
ça com o PMDB. "Uma candidatu-
ra própria do PMDB é o fato nove, 
que muda a história da eleição de 
1998", disse Lula ontem, à saída dó 
almoço com o presidente nacionál 
do PMDB, deputado Paes de An-
drade (CE). "Eu me contentarei 
em ser cabo eleitoral num projet 
para derrubar o governo neolib 
ral do presidente Fernando Henri-
que Cardoso." Ele insistiu que seu 
nome não será em-
p e cilho para a 
união das esquer-
das na eleição. 

As declarações 
de Lula deixaram 
eufórico o anfi 
trião Paes. "O en-
tendimento avan-
çou muito e nosso 
grupo saiu fortale-
cido", avaliou, ao 
relatar a conversa 
com os petistas a 
um grupo de rebel-
des do PMDB, que 
insiste na candida-_ 
tura própria do par- ,  
tido ao Palácio do 
Planalto. "Vamos 
vencer a guerra in-
terna", acrescen- 
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pites na escolha 
do. PMDB". Lem-
brou que já esteve 
com o ex-presi-
dente Itamar Fran-
co, para derrubar 
o governo de Fer-
nando Collor, e 
disse que aceita-
ria dividir o palan-
que com Sarney. 

"Em política 
conversa-se em 
torno de progra-
mas e não de coi-
sas pessoais", jus-
tifiésou Lula. "Tu-
do depende das 
circunstâncias po-
líticas." Ele co-
mentou que, há 
cinco anos, não se 
imaginava o atual 
presidente do Se-
nado, Antônio Car-
los Magalhães 
(PFL-BA), apoian-
do Fernando Hen-
rique. "O que nós 
queremos é dar ao 
Brasil a oportuni-
dade de escolher 
outro projeto, que 
possa atender a 
mais da metade 

-o da população hoje 
marginalizada." 

Lula começa a 
viajar em campa-

nha na semana que vem, depois de 
oficializar uma chapa com o PDT 
do ex-governador Leonel Brizola — 
que indicará o candidato a vice-
presidente — e de conversar com o 
PSB do governador de Pernambu-
co, Miguel Arraes, na sexta-feira. 
Mas, o petista garante que nem o fa 
to consumado de uma chapa fecha-
da, com o apoio do PC do B, encer-
ra as negociações com o PMDB. 

O PT fará sua convenção nacio- 
nal em 13, 14 e 15 
de março e a dire- 
ção do partido 

CEU: 	acha que o ideal é 
ter uma definição 

RIA, SÓ 	do PMDB antes dis- 
so. Mas a conversa 

iÃO 	não será encerra- 
da mesmo se a in-

NÇADO 	definição peeme- 
debista se arrastar 
até o prazo final da 

sessão extraordinária do Congres-
so, que deverá encerrar os traba-
lhos em 13 de fevereiro. 

Palanque — O presidente nacional 
do PT, José Dirceu, reafirmou que 
hoje Lula é o candidato do partido, 
com o apoio do PC do B, mas con-
cordou que uma posição "indepen-
dente" do PMDB cria um quadro 
político que deve, ser avaliado pe-
las esquerdas. "Já falamos que, se 
Requião for lançado, estamos dis-
postos a analisar", resumiu. 

Diferente de José Dirceu, que 
restringe a parceria com o PMDB 
à candidatura de Requião, Lula dis-
se que seria "até antiético dar pai- 

escolha dos candidatos, em junho. 
"Nada acontece tarde demais 

em política", afirmou Lula, ao sa-
lientar que o entendimento entre 
as esquerdas não fecha as portas 
para o fato novo que se daria com 
o ingresso do PMDB na frente das 
oposições. Lula lembrou que 1998 
é também o ano da Copa do Mun-
do e não apenas das eleições. Ele 
acredita que a campanha eleitoral, 
para valer só vai começar depois 
da Copa, que termina em meados 
de julho e da qual ele espera sair 
vencedor com a vitória do Brasil. 
"Até lá, temos espaço político e 
prazo legal para novas negocia-
ções e definições", afirmou. 


